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RESUMO 

As mídias sociais estão presentes no nosso cotiano, como também a busca por um lugar 

no mercado de trabalho. Este artigo tem como intuito apresentar como as ferramentas 

digitais tem influenciado no processos de recrutamento e seleção, como objetivo busca-

se conhecer quais são as ferramentas digitais que os alunos do curso de administração 

do Uniptan estão utilizando para que possam ingressar no mercado de trabalho, através 

dos objetivos específicos serão apresentados os conceito de mercado de trabalho para 

esta área, as ferramentas  digitais utilizadas, os processos de recrutamento e seleção e 

o perfil do administrador. Na metodologia foram usadas como técnicas de trabalho, a 

pesquisa descritiva com natureza qualitativa e o método de estudo de caso, onde foi 

possível concluir que os acadêmicos do curso Administração estão atentos a respeito 

das redes sociais para inserção no mercado de trabalho. Como resultados prévio se 

evidenciaram que os alunos estão utilizando de redes sociais para se incluem no 

mercado de trabalho. 
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1. INTRODUÇÃO 

O mercado de trabalho é composto por empresas que precisam de mão obra disponível 

e qualificada e pessoas que buscam por um emprego, dentro dessa união existe uma troca mútua 

onde o colaborador entra com sua força de trabalho e em troca é remunerado pela empresa. 

Nesta era tão globalizada onde muitas pessoas buscam sua inserção no mercado de trabalho foi 

necessário que as empresas buscassem ferramentas que facilitassem esse processo.  

O que acontece é que muitos estudantes procuram por um emprego durante o período 

de sua graduação, onde buscam encontrar uma área em que se identifiquem e assim possam 

começar suas experiências no mercado de trabalho. Magalhães & Bendassoli (2013, p. 435) 

compreendia que “O trabalho é uma atividade central na experiência do ser humano com o 

mundo.”. Sendo assim podemos compreender que ele é grande significancia na vida de todas 

as pessoas, sendo necessário para a sobrevivência da sociedade. 

A internet é uma ferramenta de muita importância para os jovens que estão em busca de 

um emprego, uma pesquisa realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 

2020) no ano de 2019 mostrou que cerca de 82,7% dos domicílios no Brasil possuem acesso à 

internet. Portanto ela se tornou um instrumento facilitador neste meio para as empresas, como 

uma forma de fazer a seleção e recrutamento dos candidatos, de modo que os mesmos façam 

todo o processo ou uma parte dele de forma online.  

Uma empresa de tecnologia de Rh, chamada InfoJobs (2021) realizou um estudo que 

revelou que 53% das empresas já contrataram de forma 100% digital e 24% das empresas que 

ainda não utilizam esse modelo de seleção e recrutamento desejam aderir.  Sendo assim, esse 

assunto é de  grande relevância, pois através dele será possível identificar as melhores 

ferramentas que estão sendo utilizadas no meio digital e de qual maneira os estudantes de 

administração do Uniptan estão aplicando isso no seu dia-a-dia para irem em busca um 

emprego.   

Desta forma o problema de pesquisa desse estudo é: Como as empresas estão realizando 

seus processos seletivos de forma digital e quais são os meios que elas utilizam para encontrar 

esses candidatos, buscando compreender como elas estão mudando ou se adaptando para o 

digital? 

Sendo assim esse estudo de caso tem como objetivo geral conhecer quais são as 

ferramentas digitais que os alunos do curso de administração do Uniptan estão utilizando para 

que possam ingressar no mercado de trabalho, assim apresentando as mídias socias disponíveis 
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na internet e utilizadas pelo mercado para que os mesmos possam conhece-las e se preparar 

para os processos seletivos.  

Busca- se também compreender como objetivos específicos o conceito de mercado de 

trabalho para esta área, as ferramentas que as empresas buscam na hora de escolher os 

canditados para a vaga , conceituando e apresentando os processos de recrutamento e seleção,  

como também as redes sociais e sites de emprego e quais são os seus diferenciais e o perfil do 

administrador nos dias atuais. 

Para este pesquisa serão utilizadas como técnicas de trabalho, a pesquisa descritiva com 

natureza qualitativa e o método de estudo de caso, onde por meios de levantamentos que serão 

realizados através de formulários online com os estudantes do curso de administração iremos 

realizar a apuração desses dados. 

Pretende-se nesse estudo discorrer no referencial teórico sobre o mercado de trabalho, o 

processo de recrutamento seleção, redes sociais e o perfil do administrador comtemporâneo, 

realizando um estudo com alunos no curso de administração para se compreender como 

procuram trabalho no mercado tendo em vista as ferramentas digitais disponíveis. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

       Este referencial busca apresentar os conceitos teóricos como também as respectivas falas 

de autores renomados que buscam explicar e demonstrar de forma simples e descomplicada os 

conceitos a respeito de mercado de trabalho para o administraador, como funcionam os 

processos de recrutamento e seleção aplicados pelas empresas, como também apresentar as 

mídias sociais e suas características nesse processo , finalizando com o perfil do administrador 

exigido nos dias atuais.   

2.1 MERCADO DE TRABALHO PARA O ADMINISTRADOR 

        O mercado de trabalho é definido por Banov (2020, p. 21) como “às vagas oferecidas pelas 

empresas, sendo regulado pelo mecanismo de oferta e procura que se reflete nos critérios de 

seleção de pessoas e nos demais subsistemas de recursos humanos”, o autor Chiavenato (2022) 

complementa que o mercado de trabalho é composto por oportunidades de trabalho oferecidas 

pelas organizações em determinado lugar e tempo, sendo definida pelas empresas e suas 

oportunidades de emprego. 

         O trabalho é algo vital na vida de todas pessoas, ele é impressindível para a vida em 

sociedade, atráves dele é possível que as pessoas se desenvolvam tanto no âmbito profissional 
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mas também no pessoal.  

“Normalmente  nos  deparamos  com  diversos  significados  atribuídos  ao  trabalho: 

trabalho  como  forma  de  realização,  trabalho  como  disciplina  do  intelecto,  

trabalho como  forma  de  sobrevivência.  Temos  como consequênciaas  concepções  

sobre  o trabalho:  liberal,  trabalho  realizado  nas  organizações,  trabalho  dirigido,  

trabalho manipulado.  Enfim,  o  trabalho  surge  como  uma  das  formas  de  relação  

do  homem com  o  meio  no  qual  se  insere.  O  significado  dessas  concepções  

tende  a  variar  de acordo  com o  grau  de  influência  das  mesmas, sobre  o  sistema  

de  valores  do indivíduo,  autoestima;  elas  estão  relacionadas  com  expectativas  e  

vivencias  dos envolvidos  e  com  as  oportunidades  e  disponibilidades  que  o  

próprio  meio  social  a ela oferece.” (KANAANE, 2006, p.22). 

 

Chiavenato (2022) ainda diz que o mercado de trabalho se estabelece pela oferta e procura 

de emprego, sendo possível encontrar três cenários diferentes. Onde no primeiro cenário ocorre 

a oferta maior que procura, que equivale há mais vagas disponíveis no mercado do que 

canditados para prenchê-las, nesse caso é necessário que a empresas realizem investimentos no 

processo de recrutamento, os torne mais flexíveis e menos rigorosos, invistam no treinamento 

de pessoal para compensar os canditados inadequados e ofereçam salários mais atrativos e já 

para os canditados dá a oportunidade de escolha entre as organizações que iram lhe oferecer as 

melhores vantagens.  

No segundo e terceiro cenário citado por Chiavenato (2022) é encontrado o equilíbrio, ou 

seja a oferta é equivalente a procura e por fim é possível visualizar a oferta menor que procura, 

que é quando ocorre um número de vagas disponíveis menor e canditados em excesso, nesse 

caso as empresas fazem um baixo investimento no processo de recrutamento, tornam eles mais 

rigorosos, baixo investimento em treinamento pois procura por profissionais já treinados, 

oferecem salarios menores e para os canditados a concorrência acaba aumentando, assim muitas 

das vezes acabam aceitando salários menores do que sua qualificação com medo de permanecer 

desempregado. 

Sendo assim, avaliando o mercado de trabalho de acordo com Bruno (1996, apud, 

GONDIM, 2002, p.300), “a proporção candidato/vaga tem crescido substancialmente, 

reafirmando a condição de que poucos profissionais conseguem preencher os requisitos 

exigidos pelo mercado de trabalho.” Se torna necessário que os candidatos as vagas se 

diferenciem perante os outros.  Sendo assim os profissionais devem buscar diferenciais na sua 

qualificação perante os seus concorrentes para que possam se destacar nos processos de 

recrutamento e seleção que serão apresentados no próximo tópico e assim se sobressair no 

mercado de trabalho. 

 

2.2 RECRUTAMENTO E SELEÇÃO  
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“As organizações funcionam por meio das pessoas, que delas fazem parte e que decidem 

e agem em seu nome”, (CHIAVENATO, 2004, p. 5) ou seja, são as pessoas que dão a vida as 

organizações, sem elas nada existiria. De acordo com Chiavenato (2015, p. 154) “Para ser 

eficaz, o recrutamento deve atrair um contingente de candidatos suficiente para abastecer 

adequadamente o processo de seleção.” 

Para Chiavenato (2022) as pessoas e as organizaçãoes estão de forma continua e 

recíproca tentando atrair uns aos outros. Banov (2020) diz que o recrutamento nada mais é do 

que a forma que a empresa busca para encontrar e conseguir chamar a atenção dos potenciais 

canditados qualificados para o cargo . 

Para Oliveira (2008, p. 98) o sucesso nessa etapa ocorre quando: 

[...] correta divulgação da vaga, com a descrição detalhada do cargo, os pré-requisitos 

e as competên-cias necessárias. Vale ressaltar que o recrutamento pode ser feito 

interno ou externo: atraindo pessoal já contratado pela empresa ou buscando 

candidatos que não têm vínculo direto com a empresa no mercado de trabalho. 

 

O recrutamento para Ferreira (2014) pode ser interno, externo ou misto. Ela complementa 

que o recrutamento interno é aquele que ocorre dentro da própria empresa, ele é bastante 

vantajoso pois alem de motivar os empregados, é mais econômico e rápido. Já o recrutamento 

externo é o que feito com pessoas que estão  de fora da empresa, busca encontrar pessoas 

qualificadas do mercado que tragam um diferencial, porém é mais caro e demorado. O 

recrutamento misto é junção do recrutamento interno e externo, onde ocorre um opção maior 

de candidatos para a empresa selecionar. 

Recrutamento e seleção fazem parte de um mesmo processo, onde no recrutamento se 

busca atrair o candidado desejado para a vaga e na seleção será feita a escolha daquele que mais 

irá se encaixar a vaga. Em princípio,  Chiavenato (2020) conceitua a etapa de seleção sendo a 

escolha entre os canditatos recrutados, o que mais se encaixa na vaga em busca de conseguir o 

melhor resultado para a organização e o funcionário. 

O autor Robbins (2013) diz que as empresas buscam prever quais canditados serão bem 

sucedidos se contratados, ou seja, quais irão se desenvolver bem as atividades que serão 

propostas de acordo com o que a empresa entendi como o ideal. De acordo com Banov (2020, 

p.63) “As empresas baseiam-se no perfil do cargo e nas hard e soft skills adequadas ao seu 

propósito e à sua cultura para estabelecerem os seus critérios de seleção.” 

Sendo assim Tizott (2004), deixa expresso que a empresa que souber melhor valorizar 

seus profissionais, como suas particulares e potencialidades se destacará perante as outras. E 

uma estratégia de muitas organizações são buscar pelos profissionais que mais se adequam ao 

cargo, pois empresas 100% dos clientes são pessoas. 100% dos funcionários são pessoas. Se 
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você não entende de pessoas, você não entende de negócios. 

Desse modo para facilitar o processo, as empresas buscaram meios que facilitassem a 

etapa de recrutamento e seleção, de forma que pudesse atrair canditados cada vez mais 

qualificados, com um custo menor de uma maneira mais prática a todos. A maneira mais viável 

foi a utilização das Tecnologias da Informação, de acordo com Jones (1998), recrutamento e 

seleção de forma online é uma forma eficiente e auxilia na vantagem competitiva, desse modo 

na sequência serão apresentadas algumas das redes sociais mais utilizadas pelos estudantes. 

 

 2.3 REDES SOCIAIS 

As pessoas estão sempre em busca de maneiras para se manterem integradas num 

ambiente social, que por si se encontra em constante mudança (ALMERI ET AL, 2014). Em 

uma sociedade cada vez mais online o relacionamento entre as pessoas migrou para sites, tidos 

como Redes Socias (MACHADO, 2016). 

De acordo com Marques (2017) as Redes Socias começaram a ganhar maturidade há cerca 

de dez anos e há cerca de cinco anos multiplicaram-se, adiquirindo cada vez mais utilizadores. 

Desde o começo do seculo XXl até os dias atuais as Redes Sociais estão se tornando muito 

ativas na vida das pessoas (MICHAEL PAGE, 2017). 

As Redes Sociais nada mais é que um conjunto de pessoas que estão interligadas através 

do uso da internet e com uma aplicação da informatica para o feito (MACHADO, 2016). Para 

Araujo (2012,p. 2): “redes sociais são meios de relações interpessoais e sociais na internet, nos 

quais as pessoas se conectam umas com as outras.”, e compartilham informações em busca de 

objetivos e valores comuns, mediante as relações, seja pessoas, instituições ou grupos, para 

cada ves mais se aproximarem em questões de interesse pessoal ou profissional 

(CARDOSO,2016). 

As redes sociais são uma realidade do nosso cotidiano, tanto no Brasil quanto no Mundo. 

Em matéria publicada pelo site Escola de E-Commerce (2022), destaca-se as redes sociais mais 

utilizadas no Brasil, segundo relatorios elaborados por We Are Social e Hootsuite. 

• WhatsApp – O aplicativo mais popular entre todos, está presente em 

praticamente todos smartphones. Conta com cerca de 165 milhões de usuários, 

80% das pessoas o utilizam para manter comunicação com as empresas. 

(MATSUE, 2021). 

• Instagram – A 3ª rede social mais utilizada no Brasil, conta com mais de 120 

milhões de usuários, ou seja 47% da pupulação brasileira acessa a rede 
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diariamente. Ultimamente vem sendo utilizada com perfis profissionais afim de 

divulgar seus serviços e produtos. (KEMP, 2022)  

• Facebook – É a rede social mais utilizada do mundo com mais de 2,91 bilhões 

de contas ativas, sendo 116 milhões contas brasileiras. O facebook é uma rede 

muito versátil, reune muitsas funcionalidades, servindo para negócios ou para 

conhecer pessoas. (KEMP, 2022) 

• LinkedIn – É uma rede social voltada para uso profissional, lançada em 2002, o 

serviço reune 850 milhões de usuários espalhados por 200 países além de 58 

milhões de empresas listadas. É possivel usar-lo como ferramenta de procura de 

emprego e busca por novas oportunidades de trabalho. Cada perfil é um 

currículo, que o usuário descreve suas experiências, habilidades e sua área de 

atuação, afim de facilitarem a sua descoberta por perfil de recrutadores. O brasil 

é o 3º em numero de usuários cadastrados na plataforma, conta com cerca de 58 

milhões de brasileiros. (KEMP, 2022)  

Sabendo da importância das redes sociais no mundo comtemporâneo nos processos de 

recrutamento e seleção, é necessário que haja candidatos qualificados para a ocupação dessas 

vagas, portando é de grande importância compreender qual o perfil de administrador que as 

organizações estão procurando, no paragráfo abaixo será possível compreender quais as 

qualidades e habilidades indispensáveis que o estudante do curso de Admnistração deve 

priorizar para ser um bom profissional. 

 

2.4 O PERFIL DO ADMINISTRADOR CONTEMPORÂNEO 

As organizações compoêm nossa sociedade, Arantes (1994) diz que a finalidade para a 

qual a empresa existe é fundamental para sua existência, pois é em função de como vê esse 

papel que a empresa define seus rumos e seus objetivos, que estabelece suas práticas e avalia 

seu desempenho.  

Chiavenato (2000, p. 8) explica que “é uma entidade social composta de pessoas que 

trabalham juntas e deliberadamente estruturadas em uma divisão de trabalho para atingir um 

objetivo comum.” Ainda segundo Chiavenato (1994) “o homem moderno passa a maior parte 

do seu tempo dentro  de  organizações,  das  quais  depende  para  nascer,  viver,  aprender,  

trabalhar,  ganhar  seu salário, curar suas doenças, obter todos os produtos e serviços de que 

necessita” 

As organizações atualmente estão em constante mudança e evolução, pois é atraves dessas 
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instituções que mundo se molda. Chiavenato (2000, p. 27)  diz como “as organizações de hoje 

são diferentes das de ontem e, provavelmente, amanhã e no futuro distante apresentarão 

diferenças ainda maiores.” Para Maximiano (1992) uma organização é constituída de esforços 

individuais que tem como objetivo realizar propósitos coletivos”. 

Após o globalização, houve uma crescente competição entre as empresas e para se manter 

no mercado é necessário se destacar, de acordo com Dessler (2003, p.5) “as organizações hoje 

vivem sob uma crescente pressão para serem competitivas”. “A organização não é instituição, 

mas uma atividade regeneradora permanente em todos os níveis, e que se baseia na computação, 

na elaboração das estratégias, na comunicação, no diálogo.” (MORIN, 2003, p. 275).  

Para Hamptom (1980), todas essas  organizações  são conduzidas  pelas  decisões  de  

uma  ou  mais  pessoas  que são chamados  de administradores.   É através dos administradores   

que são alocados os recursos da organização. Para Drucker (1998, p. 3). “O Administrador é o 

elemento dinâmico e vital de toda e qualquer empresa. Sem a sua liderança, os “recursos de 

produção” permanecem recursos e nunca se tornam produção.”  

O autor Chiavenato (2003, p.3) afirma que o administrador é responsável por “efetuar 

diagnósticos de situações, define estratégias, dimensiona recursos, planeja sua aplicação, utiliza 

tecnologias, aplica competências, resolve problemas, gera inovação e competitividade.”  

É necessário que os administradores possuam certas habilidades e competências de 

acordo com Carvalho (1999 p. 81) “A capacidade de auto aperfeiçoamento e a constante busca   

do   ser   humano   são   a   raiz   de   toda   aprendizagem, inclusive   da   aprendizagem 

organizacional.” Fleury (2004, p.35) completa que ser um administrador é: “um saber agir 

responsável e reconhecido, que implica mobilizar, integrar, transferir conhecimentos, recursos, 

habilidades, que agreguem valor econômico à 25 organização e valor social ao indivíduo” 

Com o intuito de facilitar a compreensão acerca desse tema e entender o conhecimento 

dos alunos, foi elaborada uma pesquisa para conhecer o perfil dos alunos do curso de 

administração e seus domínios com a utilização das mídias sociais. Onde será apresentado no 

próximo tópico a metodologia aplicada, como também os resultados e discussões da pesquisa. 

 

3.  METODOLOGIA 

Para essa pesquisa foi utilizada como técnica de trabalho a pesquisa descritiva com 

abordagem qualitativa e atráves de uma coleta primária de dados por meio de questionários 

estruturados foram feitas as análises por meio de estudo de caso com os alunos da instituição 

citada do curso de Administração. 
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A pesquisa descritiva segundo Cervo e Bervian (2002, p. 66) “observa, registra, analisa e 

correlaciona fatos ou fenômenos (variáveis) sem manipulá-los.” Porém os mesmos autores 

ressaltam que a observação não se torna o suficiente para adquirir os conhecimentos 

necessários, tornando-se  essencial que todo o processo seja registrado cuidadosamente para 

assim ser descrito (CERVO, BERVIAN, 2007). 

Dentro da pesquisa descritiva, a utilização da abordagem qualitativa é apresentada por 

Denzin e Lincoln (2006, p. 17) como “uma atividade situada que localiza o observador do 

mundo. Consiste em um conjunto de práticas materiais e interpretativas que dão visibilidade ao 

mundo.” Sendo assim é possível compreender que a finalidade da pesquisa qualitativa é a de 

descrever e entender o que ocorre em determinadas situações. 

O autor Minayo (2003, p. 21) a conceitua como há que “trabalha com o universo de 

significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço 

mais profundo das relações , dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos a 

operacionalização de variáveis.”  

Como técnica de análise foi empregado o estudo de caso, que é citado por Yin (2010, p. 

39), como “uma investigação empírica que investiga um fenômeno contemporâneo em 

profundidade e em seu contexto de vida real, especialmente quando os limites entre o fenômeno 

e o contexto não são claramente evidentes.”   

Sendo assim um estudo de caso pode ser descrito como o estudo sobre determinado 

assunto afim de compreender determinada situação e suas características, sem interferir no 

processo apenas relatando com sua percepção (FONSECA, 2002). 

Para a coleta de dados buscou-se atráves de questionários estruturados apurar os dados de 

forma conjunta e organizada, pois Gil (1999, p.128), os questionários estruturados podem ser 

definidos “como a técnica de investigação composta por um número mais ou menos elevado de 

questões apresentadas por escrito às pessoas, tendo por objetivo o conhecimento de opiniões, 

crenças, sentimentos, interesses, expectativas, situações vivenciadas etc.”. 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para compreender a opinião a respeito do tema abordado e conhecer os alunos do curso de 

Administração do Uniptan,  foi realizado uma pesquisa com a aplicação de um questionário aleatório  

que era composto por 13 questões objetivas e 1 questão discursiva. A pesquisa contou com a partipação 
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de 18 pessoas, sendo que no ano de 2022 estavam matriculados 131 alunos, atingindo 14%  de 

abrangência. 

Grafico 1 – Idade dos participantes 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Pode-se observar que 22,2% dos participantes tem 26 anos, 16,7% tem 21 e 24 anos 

respectivamente, 11,1% tem 20 anos e com 5,6% tem 22, 24, 34,35 e 36 anos respectivamente.  

Em seguida foi questionado o gênero do entrevistado, sendo obtido os resultados da 

tabela a seguir. 

 

Grafico 2 – Gênero dos participantes. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Podemos observar que do total dos participantes 44,4% são pessoas identificadas do 

sexo feminino e 55,6% são do sexo masculino. 
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Grafico 3 – Período dos participante. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Agora em relação ao período que o participante está cursando, foi identificado uma 

predominancia ente o 7º e 8º período com 77,8% do total dos entrevistados, em segundo 

com 11,1% cursando entre o 1º e 2º período e com 5,6% os entrevistados estão cursando do 

3º ou 4º e 5º e 6º período respectivamente. 

 

Grafico 4 – Ocupação do entrevistado. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Dando continuidade aos questionamentos da pesquisa, foi explanado qual a 

ocupação do entrevistado, do total 38,9% encontra-se empregado, 33,3% se dedica 

exclusivamente aos estudos, 16,7% está em processo de estágio e 11,1% é autonômo. Esses 

dados se tornam verídicos pois de acordo com Kananne (2006, p 22) “o  trabalho  surge  
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como  uma  das  formas  de  relação  do  homem com  o  meio  no  qual  se  insere”, desse 

modo sendo impressindível na vida em sociedade.  

 

Grafico 5 – Atuação na área de graduação. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Consequentemente a fim de sabermos se esse entrevistado está atuando em sua 

área de graduação, realizamos uma pergunta pertinente, e obtivemos que 61,1% atua em sua 

área de graduação enquanto 38,9% ainda não atua na área de sua graduação. Umas das 

causas que pode estar dificultanto a entrada na área de atuação é que de acordo com Bruno 

(1996, apud, GONDIM, 2002, p.300), “a proporção candidato/vaga tem crescido 

substancialmente, reafirmando a condição de que poucos profissionais conseguem 

preencher os requisitos exigidos pelo mercado de trabalho.” Isso ocorre porque segundo 

Robbins (2013) as empresa buscam prever quais canditados serão bem sucedidos se 

contratados, ou seja, quais irão desenvolver bem as atividades que serão propostas de acordo 

com o que a empresa entendi como o ideal. 
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Grafico 6 – Informação sobre as vagas

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Para os entrevistados que já atuam em sua área foi questionado com eles fizeram para 

conseguir a vaga, sendo assim 44,4% por meio de indicação, 33,3% por meio de sites ( Vagas, 

Facebook, InfoJobs, etc), 22,2% por meio de curriculo e somente 11,1% pelo Linkedin.  Para  

Oliveira (2008) nessa etapa é necessário divulgação da vaga, com a descrição detalhada do 

cargo, a forma como é divulgada a vaga afeta a forma como os alunos tem o conhecimento da 

mesma. Isso acontece pois para Chiavenato (2022) as pessoas e as organizaçãoes estão de forma 

continua e recíproca tentando atrair uns aos outros. 

 

Grafico 7 – Pesquisa por vagas. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Agora para os entrevistados que não atuam em sua área de graduação foi questionado 

como eles tem feito para pesquisar vagas de emprego, 60% utilizam o Linkedin, 50% utilizam 

sites (Vagas, Facebook, Infojobs, etc) e entregam curriculos e por fim 40% buscam vagas por 

meio de indicação, situação que é validada por Jones (1998), pois para o mesmo, recrutamento 

e seleção de forma online é uma forma eficiente e auxilia na vantagem competitiva. Machado 

(2016) afirma que vivemos em uma sociedade cada vez mais online o relacionamento entre as 

pessoas migrou para sites, tidos como Redes Socias, que  para Araujo (2012,p. 2): “são meios 

de relações interpessoais e sociais na internet, nos quais as pessoas se conectam umas com as 

outras.” 

 

Grafico 8 – Mídias sociais na busca por empregos. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Dando continuidade a nossa entrevista, foi questionado qual das mídias sociais o 

entrevistado utliliza para buscar vagas de emprego ou estágio , foi identificado que a rede social 

Linkedin é a mais utilizada com 66,7% dos pesquisados utilizando a rede, em segundo o site 

Vagas com 44,4% seguido pelo Instagram com 27,8%, InfoJobs com 22,2% , Facebook com 

16,7% e 5,6% que ja possui o próprio empreendimento. De acordo com Kemp (2022) isso 

acontece porque  através do Linkedin  é possivel utiliza-lo como uma ferramenta de procura de 

emprego e busca por novas oportunidades de trabalho. Essa mudança na forma de busca por 

vagas ocorre pois para Chiavenato (2000, p. 27) “as organizações de hoje são diferentes das de 

ontem e, provavelmente, amanhã e no futuro distante apresentarão diferenças ainda maiores.” 

 

Grafico 9 – Habilidade na utilização das midias sociais. 



15 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Questionados sobre qual a maior dificuldade na utilização das redes sociais para a 

busca de vagas de emprego ou estágio obtivemos em primero lugar a opção falta de tempo com 

38,9% seguido por falta de interesse com 27,8%, falta de habilidade com 16,7% e 5,6% dos 

entrevistados utlizam outra estrategia ou não tem nenhuma dificuldade na utilização das 

ferramentas sociais.  

 

Grafico 10 – Frequência de utilização das midias digitais. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Perguntados sobre a frequencia de utilização dessa ferramentas digitais, 50% dos 

participantes alegam utilizalas quase nunca, em contra partida 27,8% as utilizam diariamente, 

a parcela que a utilizam semanalmente é de 16,7% e os participantes que a utilizam 

mensalmente é de 5,6%. 
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Conseguinte a aprentação dos resultados e discussões da pesquisa, registrando que, 

com base na pesquisa se pode evidenciar, de forma geral, que as ferramentas digitais e redes 

sociais tem sido instrumento de  colocação e recolocação no mercado de trabalho por parte dos 

alunos do curso de Administração, pois facilita a busca das vagas e contato com as empresas. 

 

5. CONCLUSÕES E PROPOSTAS 

Os graduandos do curso de administração a cada dia ao longo do período de sua 

formação criam mais expectativas em relação ao mercado de trabalho, ansiosos pelas 

oportunidades disponiveis na área. De forma a facilitar o entendimento dessa situação foi 

necessário conhecer quais são as ferramentas digitais que os alunos do curso de 

administração do Uniptan estão utilizando para ingressar no mercado de trabalho.  

Desse modo foi possui possível considerar que os estudantes tem conhecimento das 

ferramentas disponiveis no mercado, mais ainda sim existe certo receio na sua utilização 

em grande parte por falta de tempo e interesse. Grande parte dos alunos estão em processo 

de estágio ou se dedicando somente aos estudos o que lhes confere um motivo para dedicar 

atenção a essas mídias digitais que tem mudado a forma que tem sido realizados os 

processos de recrutamento e seleção. 

Por consequencia, uma das redes socias que tem sido mais utilizadas é o linkedin, 

onde é possível fazer a interação direta com os recrutadores e colaboradores da organização, 

o que facilita o processo para ter conhecimento das vagas disponíveis, melhorar o 

networking, além de ser uma grande vitrine para divulgar seus conhecimentos e habilidades. 

Tendo exposto essa questão pode-se entender que os acadêmicos de Administração 

estão antenados com as questões das redes sociais para inserção no mercado de trabalho, 

com ênfase maior no Linkedim, podendo buscar outras redes sociais ou mídias digitais que 

venham a colaborar para a obtenção do primeiro emprego ou melhorar sua condição 

profissional em outras organizações empresariais. 

Como continuidade ao estudo recomenda-se analisar o outro lado, o lado das 

empresas, dos recrutadores, para que assim seja possível compreender o que se torna um 

diferencial no momento da escolha dos candidatos, demais dificuldades encontradas na 

seleção dos mesmos e como tem sido o processo da  utilização dessas ferramentas dígitais, 

para se somar a esse estudo, podendo também estudo semelhante ser aplicado a outras 

formações como Contábeis, Direito, Medicina, etc. 
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Foi percebido como dificuldades ou limitações na realização do artigo, a ausência de 

escritores, artigos e livros acerca desse tema, pois por ser um tema atual não existem muitos 

estudiosos ainda na área e que por mais que seja algo tão atual e presente em nosso dia a 

dia é pouco discutido, do ponto de vista acadêmico. Portanto foi possível inferir que deve 

ser um tema mais estudado e pesquisado em toda a sociedade, pois é algo que vem se 

desenvolvendo e crescendo a cada dia mais. 
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